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1. INTRODUÇÃO 

 
 Corantes sintéticos podem ser definidos como substâncias que conferem 
cor para materiais, e, devido a essa característica, podem causar uma acentuada 
mudança de coloração nos corpos hídricos, mesmo em pequenas quantidades. 
(GUARATINI; ZANONI, 2000). Esses compostos são aplicados em diversos 
setores industriais, mas estima-se que de 10 a 15% da produção total de corantes 
são descartados como efluente no meio ambiente (ANBIA et. al., 2012). Esses 
compostos causam efeitos nocivos no ecossistema e consequentemente, para a 
saúde humana por ser tóxico e carcinogênico (ZHOU et al., 2013). Com isso, 
estudos e aplicações de processos que removam corantes a partir de águas 
residuais tem atraído muita atenção nos últimos anos. 
 Efluentes contendo corantes orgânicos podem ser tratados por processos 
de eletrofloculação, filtração por membrana, precipitação, ozonização, entre 
outros (SRINIVASAN et. al., 2010). No entanto, para essas aplicações são 
necessários altos investimentos econômicos, o que diminui as possibilidades de 
utilização dessas tecnologias em escala industrial (LATA et al., 2008). O processo 
de adsorção surge como alternativa para superar tais barreiras, pois pode ser 
aplicado em baixas concentrações e possui baixo custo de implementação 
(NASUHOGLOU et. al., 2012).  
 Diferentes materiais são usados como adsorventes e, atualmente, resíduos 
industriais e agrícolas são empregados no tratamento de efluentes, recebendo o 
nome de bioadsorventes (LAUFENBERG, 2009). Dentre os biomateriais, o Jerivá 
(Syagrus romanzoffiana) pode ser aplicado devido as suas características e 
grande disponibilidade. Esse fruto (Fig. 1) é oriundo de palmeiras que se 
distribuem em toda a América do Sul (LORENZI, 2002). 
 Nesse contexto, o presente estudo avaliou a viabilidade de remoção do 
corante Azul de Matileno (AM) de soluções aquosas, utilizando como 
bioadsorventes o endocarpo e as fibras de Jerivá (Syagrus romanzoffiana). 

 
Fig. 1. (a) Palmeira de Jerivá, (b) cacho com frutos, (c) frutos maduros e (d) frutos 

secos. 
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2. METODOLOGIA 
 

 Os frutos de Jerivá (Syagrus romanzoffiana) foram obtidos através do 
recolhimento desses frutos em diferentes regiões da cidade de Pelotas - RS. A 
preparação do adsorvente foi baseada na metodologia proposta por ISAH e 
colaboradores (ISAH A. et al., 2015). Após a secagem do material, o endocarpo e 
as fibras foram separados e triturados em moinho de facas. O pó formado foi 
peneirado em peneira granulométrica de 32 mesh e o material foi mantido em 
estufa a 60ºC por 12 horas (ver Fig. 2). 
 

 
Fig. 2. (a) Endocarpo do Jerivá triturado, (b) endocarpo do Jerivá em 

granulométrica de 32 mesh, (c) Fibras do Jerivá triturado e (d) Fibras do Jerivá em 
granulométrica de 32 mesh. 

 
 Para a avaliação da capacidade de adsorção do Jerivá, o endocarpo e as 
fibras do material in natura foram separados e analisados. Nos testes, cada parte 
do material foi analisado separadamente mantendo as mesmas condições. 
Primeiramente, 50 mg do bioadsorvente foi adicionado em erlenmeyers de vidro 
de 60,0 mL, contendo 50,0 mL de solução do corante com concentração de 1000 
mg.L-1. Os erlenmeyers de vidro foram agitados em agitador magnético por um 
período adequado de tempo (de 5 até 120 min), ao final de cada período foram 
coletadas alíquotas que foram filtradas e analisadas no espectrofotômetro 
biospectro sp 220. As medições de absorbância foram realizadas no comprimento 
de onda máximo do azul de metileno em 664 nm.  
 A porcentagem de remoção de corante pelos adsorventes foi 
calculadasmediante a aplicação da equação (2.1): 
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onde Co representa a concentração inicial da solução contendo o corante em 
contato com o adsorvente (mg L-1); Cf a concentração do corante após o processo 
de adsorção (mg L-1). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 As Figuras 3 e 4 mostram, respectivamente, os resultados em porcentagem 
de remoção do azul de metileno em solução aquosa com a fibra e com o 
endocarpo de Jerivá in natura como bioadsorvente em função do tempo. 



 

 

 
Fig. 3. Porcentagem de remoção de AM com a fibra de Jerivá como biadsorvente. 

 
Fig. 4. Porcentagem de remoção de AM com o endocarpo de Jerivá como 

biadsorvente. 
 
 Enquanto a aplicação da fibra resultou em uma remoção do azul de 
metileno de 64,02 %, o endocarpo atingiu 71,01%. A maior eficiência do 
endocarpo pode ser explicada pela sua maior superfície de contato, pois apesar 
de terem sido peneiradas com a mesma peneira granulométrica, as fibras são 
mais alongadas em comparação com os grãos obtidos do endocarpo. Esta 
propriedade é de grande importância na adsorção, já que quanto maior a 
superfície de contato, maior será a interação com o adsorvato. Apesar dos 
resultados obtidos com o endocarpo serem mais satisfatórios, ambos materiais 
possuem elevada capacidade de adsorção. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Levando em consideração os resultados aqui demonstrados, pode-se 
concluir que tanto a fibra quanto o endocarpo de Jerivá in natura podem ser 
empregados na adsorção do corante azul de metileno a partir de soluções 
aquosas. Foi possível remover 64,02 % e 71,01% do corante Azul de metileno 
utilizando a fibra e o endocarpo de Jerivá in natura, respectivamente, sendo a 
superfície de contato de cada material determinante nas diferentes eficiências de 
remoção do composto.  
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